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INTRODUÇÃO

    No contexto brasileiro e atual as jovens possuem diferentes entradas no mercado de
trabalho e relações com a esfera educacional, por vezes, sendo submetidas a critérios seletivos
pouco claros. A condição da juventude se dá de diversas maneiras, levando em conta fatores
como: classe social, gênero e etnia, não sendo um conceito homogêneo socialmente
(MARGULIS E URRESTI, 1996). Logo, o estudo da juventude é válido enquanto um
instrumento de análise social, não apenas das relações escolares, mas também das diversas
inserções possíveis no mundo do trabalho, inclusive das relações entre trabalho produtivo e
reprodutivo que são estabelecidas e enrijecidas na estrutura social e das conexões temporais.

    Em face ao exposto, entendendo que, se apropriar de novos conhecimentos é um processo
que envolve aprendizagens e dores, conforme nos elucida bell hooks (2013, p.61): “E vi pela
primeira vez que pode haver, e geralmente há, uma certa dor envolvida no abandono das
velhas formas de pensar e saber no aprendizado de outras formas. Respeito essa dor.” E
mediante a dor que produz inquietações e reconhecimentos há a construção de novas práticas
e papeis sociais, gerando o rompimento de mentes até então colonizadas, permitindo a
aprendizagem do pensar sob uma nova ótica (KILOMBA, 2019). Dessa forma, a problemática
que estrutura este estudo está baseada no intento de descobrir: Qual a percepção e como que
as jovens constituem seus tempos coletivos e individuais? Qual a aplicabilidade desses
tempos nos usos cotidianos, incluindo as esferas do trabalho e educação? Lançando assim,
indagações e luz às jovens mulheres que são minorias, as quais muitas vezes vivenciam
opressões de tempo, trabalho e gênero, mas pouco conseguem falar sobre, pois através da
dominação de seus corpos há a destinação de seu espaço, como o “outro” e suas falas ficam
submersas em um não-lugar (ZAKARIA,2021).
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    Enquanto enfoque teórico será privilegiado o debate interseccional tendo como base os
temas: juventude, trabalho, tempo, gênero e educação. Como concepção metodológica a
qualitativa, ressaltando o discurso e as práticas das jovens. (CHIZZOTTI, 2006). Enquanto
técnicas metodológicas (ANDRADE, 2004) serão utilizadas entrevistas, observações, partindo
do pressuposto que toda observação possui intencionalidade e teoria, grupos focais e revisões
de estudos já publicados. O campo a ser pesquisado situa-se na periferia da Zona Sul de São
Paulo, e estuda jovens mulheres mães, que estudam e trabalham entre 18 e 29 anos.

DISCUSSÃO

    Ao refletir acerca da expansão escolar no Brasil percebe-se que a mesma não se deu através
da separação da juventude com a inserção no mundo do trabalho, além disso, diversas
mutações vêm ocorrendo no mercado de trabalho brasileiro, afetando diretamente a inserção
dos jovens das camadas populares (DAYRELL, 2007). Depreendendo que para essa camada a
escola e o trabalho são projetos intrinsecamente relacionados, por vezes vivenciados de
maneira simultânea. Logo, relacionar os usos dos tempos desses jovens retratam a construção
social, cultural e suas necessidades atuais e futuras (SPOSITO, 2005). A juventude se concebe
de diversas formas e por vezes com a presença de jovens-adolescentes inseridos
precocemente no mercado de trabalho, retratando uma tensão entre as trajetórias relacionadas
ao trabalho dos sujeitos e suas trajetórias escolares marcadas por eventos que geram a sua
posição a margem (CORROCHANO E ABRAMO, 2016).

    Estudar a juventude se dá em uma perspectiva de retrato social, entendendo que a transição
da infância para a vida adulta pode ser feita de maneira privilegiada para alguns e de forma
cerceada para outros. Para os jovens pobres a juventude é vivenciada com inúmeros desafios,
contando com poucos recursos e possibilidades de escolhas restritas por vezes atreladas a
uma constante conexão com a realidade vivida nos inúmeros espaços aos quais habitam
(DAYRELL, 2007). Logo, entende-se que a condição juvenil pode representar um processo
inclusivo ou um experimento limitado pelo arranjo social ao qual o sujeito se insere
(SPOSITO, 2005).

    O gênero é também um grande influenciador na vivência da condição juvenil, oferecendo a
juventude de maneira distinta a homens e mulheres (MARGULIS E URRESTI, 1996), não se
limitando a vivência cultural e a organização familiar, mas também a divisão sexual do
trabalho. Apesar das grandes modificações que as questões de gênero já sofreram e as
posições mais bem colocadas que muitas mulheres conquistaram no mercado de trabalho, a
distância entre os gêneros permanece inalterada (HIRATA E KERGOAT, 2007).

RESULTADOS

    A pesquisa encontra-se em sua fase inicial, neste momento estão sendo levantadas e
relacionadas as bibliografias pertinentes a temática. O levantamento bibliográfico foi
realizado nos bancos brasileiros da CAPES, SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO e nos
internacionais: ERIC, WEB OF SCIENCE e CITAS LATINOAMERICANO, demonstrando
como resultado preliminar o ineditismo do tema e a necessidade de se refletir acerca do tempo
das jovens e das relações estabelecidas entre trabalho e educação. As palavras chaves
utilizadas para a busca dos artigos, teses e dissertações foram “tempo” e “usos do tempo”. Em
relação ao campo pesquisado o contato inicial foi realizado e as jovens participantes
demonstraram interesse através da relevância do tema da pesquisa, dessa forma estão sendo
realizadas observações presenciais e por meios tecnológicos, através dos aplicativos whatsapp
e instagram.

CONCLUSÕES
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    As conclusões parciais demonstram que as jovens possuem uma vivência juvenil
diferenciada de seus pares masculinos, principalmente as jovens mães, que exercem as
atividades de cuidado. Logo, sua trajetória escolar e a inserção no mundo de trabalho são
realizadas de maneira diferenciada e por vezes com precariedade, refletindo na ausência do
chamado “tempo livre”.
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